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RELATÓRIO DE VIAGEM 

ÁREA INDÍGENA: PATAXÓ (.ÇOROA VERMELHA) 
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RELATÓRIO DE VIAGEM PORTO SEGURO 

28.09.90 

Chegamos em Porto Seguro às 7:45 hs mas,devido à algumas dificulda­ 
des práticas, encontramos João Gilberto e Everal no trabalho do pri- ~ 

meiro somente às 10:00 hs. 

Após os contatos iniciais e já munidos de algumas informações sobre 
a situação atual da ocupação dos Índios na mata, seguimos de carro 

para a área, situada a cerca de quatro quilômetros de Coroa Verme - 

lha. A terra em questão "pertence11à Companhia do Vale do Rio Doce, 

tendo 394 hectares de extensão e sendo composta, basicamente, de 

mata alta e fechada. Guardando-a permanece ainda no local um funci- 

onário da Rio Doce. Não se observou nenhum tipo de aproveitamento 

interior da área; não há constrüçÕes nem trechos plantados, indican­ 

do tratar-se de terra reservada para especulação imobiliária. 

Chegando ao local, encontramos os indios ocupados na confecção de 

artesanato. Em um barracão de palha coberto com lona concentram -se 

as mulheres, atarefadas com afazeres domésticos, tais como preparar 

alimentos, lavar pratos e panelas, etc •• Benedito não se encontra - 

va,. havia "descido" para Coroa Vermelha no dia anterior para parti­ 

cipar da inauguração das novas barracas de artesanato, 1" deslocadas 

pelo prefeito de Santa Cruz Cabrália, FilÓ, da praça onde se encon­ 

tra a cruz para uma área circular próxima, ponto de retorno dos ve­ 

iculos que por ali transitam. 

Aproveitando a ocasiao - festejos de são Cosme e são Damião - foi 
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servido para a comunidade indígena um grande caruru, no terreiro da 

casa de Liberato. Apenas a barraca de Itambé permanece no local ori­ 

ginal. Este, posteriormente, referiu-se à 11desproteção11 das novas 

barracas, açoitadas pelo vento e pela chuva, de onde o artesanato 

tem de ser retirado ao fim de cada dia. Na sua barraca, terminado o 

dia, é só passar o cadeado, o artesanato continua lá, não 

levar para casa, dá muito menos trabalho. 

precisa 

., 

Voltando à situação na área ocupada, permanecemos 1á todo o final da 

manhã conversando com os Índios, inteirando-nos da sua situação no 

local. Uma pequena parte da área já foi desmatada, falta queimar. A 

esse respeito, o IBAMA já esteve no local, atendendo a uma denÚnêia 

de que os Índios estariam derrubando e vendendo madeira, o aue - _ nao 

foi comprovado, mas o preposto instou os Índios a procurá-los sempre 

que fosse preciso proceder a uma derrubada ou queimada. Eles não fi­ 

caram muito satisfeitos pois a sede do IBAMA fica em Eunápolis; se 

cada vez que eles tiverem de tirar um pau precisarem ir até lá pe - 

dir o consentimento do IBAMA vai atrasar muito o traba1ho da roça. 

Por outro lado, Everal conscientizou-os da necessidade do reflores­ 

tamento. Sugeriu a criação de'um viveiro de mudas das árvores exis­ 

tentes na área, que serviria tando para a venda quanto para mostrar 
, - ~ t( - ao orgao ambiental e movimentos ecologicos que os indios estao in 

teressados em preservar a mata. Eles pareceram gostar da idéia 

sendo encarregado um Índio, Calango, para coordenar a tarefa. Dei 

xaram bem claro que o seu interesse na área ocupada não se restrin­ 

ge à retirada de madeira para artesanato - de venda eles nem cogi - 
taram - mas funda-se, principalmente, na necessidade de obtenção de 

um espaço onde possam plantar, e, desse modo, garantir durante todo 

o ano a reprodução de toda a comunidade, já que o produto do arte - 
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sanato só é suficiente no verão, quando verifica-se uma alta 

fluxo tur!stico na região. 

no 

Falamos também sobre a utilização dos recursos da SESI e Everal co­ 

municou-lhes da possibilidade de comprar mandioca 11no chão11, de la- 

vradores da comunidade onde mora, Embiruçu de Dentro,e de "f'arinhar" 

nas próprias casas de farinha locais, pagando seu combustível. Deste 

modo, conseguir-se-á muito mais farinha com menor gasto:, além de ga- 

~- rantir a participação dos Pataxó no trabalho e sua articulação e so­ 

lidariedade com outra comunidade de lavradores. 

Saindo da área, cerca de 13 hs, em função dos compromissos de Jo~o 

Gilberto, encontramos Benedito, .com quem trocamos umas poucas pala­ 

vras, marcando uma reunião para o dia seguinte. 

Daí, Everal e João Gilberto deixa~amHnos na Coroa Vermelha onde, a­ 

pós almoçarmos, entramos em contato com Itambé •. Este esclareceu o 

fato de não estar participando pessoalmente da nova empreitada, a 

despeito de concordar inteiramente com a ocupação da nova área. Pa­ 

ra ele, a vida em Coroa Vermelha está garantida, quando não pelo ar­ 

tesanato, pela pesca, já que ppssui um barco a motor que no momento 

encontra-se quebrado, necessitando, segundo ele, de cerca de Cr$50. 

000,00 para o conserto. Todavia,ma:ndou um filho seu para a área, An­ 

tônio, que lá não permaneceu por muito tempo, encontrando-se atual­ 

mente aqui em Salvador, onde tinha promessas de vir a treinar como 

gloeiro, no Vitória ou no Bahia. Itambé pediu que olhássemos por e­ 

le. 

Itambé falou-nos também, confirmando o que já nos tinha sido relata­ 

do por Everal, que a prefeitura de Cabrália (FilÓ - PFL) está conce- 
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dendo aforamento individual para os Índios em Coroa Vermelha. Sendo 

assim, cada Índio vai dispor de um lote corno proprietário, podendo 

vendê-lo quando bem entender. Até o momento, a FUNAI não tomou ne - 

nhuma providência no sentido de impedir tal procedimento, ao contrá­ 

rio, parece estar conivente, já que o delegado visita a área em com­ 

panhia do prefeito. Articulando esse fato com o pretenso apoio de 

FilÓ à ocupação da área da Rio Doce, deduz-se facilmente. o seu in - 
t 

teresse em retirar definitivamente dos Índios a valorizada área na 

praia que até então ocupam, em cerca de noventa casas, bem como de 

desestimular entre eles o pleito pela área restante, na Coroa, e f 

talvez pelas outras duas áreas na mata: a da GÓES-COHABITA e da 

BRASIL-COLÔNIA. 

Ainda em c~nversa com Itambé, nos foi relatado que o prefeito FilÓ 

está apoiando dois candidatos: João Alves, para deputado federal e 

Paulo Magalhães para estadual, sendo que o Último deles, prometeu 

demarcar as terras dos Pataxó. · 

29.09.90 

Pela manhã~, juntamente com João Gilberto e Everal, seguimos para a 

área da Rio Doce ocupada pelos Índios. Segundo Benedito, eles entra- 
, , 

ram na area em 21.08, por conta propria, descartando de· imediato 

qualquer influência de políticos da região. Assim que adentraram a 

mata abriram duas roças grandes, uma de vinte e outra de trinta ta­ 

refas e ergueram as barracas onde se encontram instalados. Pelo que 

pudemos observar, diariamente novas barracas são construidas, o que 

indica a determinação dos Índios em permanecer no local. Benedito 

acredita que a grande maioria da comunidade da Coroa está disposta 

a residir e trabalhar na terra. A proposta inicial é de que ai seja 



•a LI ai: - - , •••• Ili . - •.. - -···· ••• , ••.• '4.mt'III , ••••••••• illli'Wi:I~"'· 

-5~ • 
::......z.<:'!' :=:-:--~~-:: ... -=.. •. ·::··-.-:.- ·:.--:~ - •. - ·- • ' - ~.:.' . 

instalado um posto da FUNAI, com enfermaria e escola. Ele elogiou 

bastante a "performance" de Giuseppe, delegado da FUNAI em Eunápo­ 

lis, aludindo à sua brabeza, explicada pelo fato de ele ser "capi - 

tão da policia". Lamentou a sua saída, pois Giuseppe esteve recen - 

temente na área e revelou aos Índios que dois prefeitos e um depu 

tado - segundo Itambé, um deles, o Baiano, prefeito de Porto Seguro 

e segundo dedução nossa, o outro prefeito seria o de Eunápolis e o 
I 

deputado, Uldurico Pinto - instaram com as autoridades.em Goiânia 

para que fosse substituído, tendo já, inclusive, apresentado um 

candidato para o posto~ Salientou-que, enquanto-permanecesse no 

cargo, apoiaria os Índios no que fosse possível, dados os seus 

parcos recursos. Prometera retornar brevemente ao local. 

A certa altura da conversa chegou Chico, acompanhado da esposa -em 

um carro emprestado. Ele discorreu longamente sobre a permissivida­ 

de nas praias da Coroa Vermelha e da necessidade de se dar bons e - 

xemplos às crianças. Considera que-a CQmunidade deve· se transferir 

definitivamente para a nova área, permanecendo em Coroa apenas os 

mais idosos e os pescadores, sendo que a venda do artesanato deve­ 

ria passar a ser atividade exclusiva dos adultos e apenas no local 

recém preparado pela prefeitura. Às crianças deve ser ensinada a 

agricultura, bem como as tradições do grupo. 

À primeira vista, nota-se uma clara preocupação com a revitalização 

da indianidade. Tratando-se de Chico, figura altamente comprometida 

com politicos, estando ,na ocasião, inclusive portando uma camiseta 

de propaganda do candidato Sérgio Tourinho Dantas (PMDB), não nos 

surpreenderíamos que por trás de todo esse discurso de preservação 

dos traços de indianidade não houvessem interesses outros, mais par- 

ticulares, que incluíssem até mesmo o abandono da área de Coroa 
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Vermelha, tão cobiçada. 

, t - , 
Na area em que os indios se encontram instalados nao ha problemas 

quanto ao abastecimento de água. Segundo dizem, dispõem de vários 

córregos, tais como o Mutari e o Jardim, no limite das terras da 

Rio Doce com as da GÓes Cohabi ta-r e, dentro da á-.r·ea, o,,córrego Tin-=­ 

ga, assim como os afluentes do Mutari e do Jardim. . -1 

Através de um censo porinÓs-realizado na ocasião, constatamos a 

presença de quarenta e nove familias, distribuídas em vinte e duas 

barracas de palha, com cobertura de lona (vide Anexo I). 

Segundo Benedito, são cento e oito as~tamllias residentes na Coroa 

Vermelha, o que nos parece cer~o,já que contamos pouco mais de no - 

venta casas na área, existindo alguns casos de cohabitação ,1entre 

familias aparentadas. 

Os Índios solicitam o auxilio de entidades durante pelo menos um a­ 

no, até que as roças comecem a produzir. No momento, devido ao fi - 

nal do período das chuvas, só será possível plantar a mandioca; ou­ 

tros cultives deverão ser iniciados em época propícia. Por enquanto, 

sobrevivem na área ocupada graças à venda do artesanato e do apoio 

de algumas entidades e de políticos da região. 

Voltamos a discutir com Everal e a comunidade o uso dos recursos que 

Everal planeja fazer em parcelas semanais de cerca de Cr$ 15000,00, 

com alguma poupança, o que permitirá a sua duração por três meses e 

uma pequena sobra destinada à compra de cobertores, etc. Everal a - 
cenou também com a possibilidade de formar um(a) Índio (a) interes­ 

sado (a) em primeiros socorros e medicação, através de um estágio 

com médicos amigos seus em um hospital em Porto Seguro. Os · ~nd~os 


